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NÍVEIS DE SATISFAÇÃO DOS PARTICIPANTES DO PROJETO DE JUDÔ PARA IDOSOS EM 
UMA UNIVERSIDADE PÚBLICA 

RESUMO 

OBJETIVO: descrever o nível de satisfação dos participantes em relação ao projeto judô para idosos. 
MÉTODOS: estudo quantitativo, de corte transversal, com amostra composta por participantes de um 
projeto de uma universidade pública da Bahia. Foram excluídos participantes com dificuldade de 
compreensão compatível com a participação na pesquisa. Foi aplicado, através de entrevistas 
remotas estruturadas, um formulário online construído pelos autores, contendo dados 
sociodemográficos e atributos do serviço mensuráveis em uma escala. O período de coleta de dados 
foi de agosto a setembro 2021. RESULTADOS: A amostra final foi de 17 pacientes, composta 
principalmente por mulheres, de cor preta, e com idade média de 72,2 anos. Houve predominância na 
satisfação dos seguintes atributos: equipe de professores 16 (94,1%), equipe de estudantes 16 
(94,1%) e à confiança para com a equipe em geral 17 (100%). O atributo que mais impactou na 
insatisfação, foi o de fatores relacionados ao atendimento inicial, que englobou características como 
facilidade de acesso e locomoção dentro do local 2 (11,8%). No geral, foi observado um nível de 17 
(100%) de satisfação com o projeto após o atendimento. CONCLUSÃO: Os resultados do presente 
estudo permitem supor que o serviço prestado aos usuários do projeto de judô para idosos foi 
apontado como muito satisfeito, apresentando aspectos que foram determinantes para produzir a alta 
satisfação geral desta amostra. Contudo, no atributo de acesso e locomoção houve um padrão de 
respostas diferente quando comparado com os outros atributos 

Palavras-chaves: Níveis de satisfação; Servqual; Idosos; Atividades corporais. 

 

 

SATISFACTION LEVELS OF PARTICIPANTS IN THE JUDO PROJECT FOR SENIORS AT A 
PUBLIC UNIVERSITY 

ABSTRACT  

OBJECTIVE: describe the level of satisfaction of participants in relation to the judo for the elderly 
Project. METHODS: quantitative, cross-sectional study, with a sample composed of participants from 
a project at a public university in Bahia. Participants with comprehension difficulties compatible with 
research participation were excluded. An online form built by the authors was applied through 
structured remote interviews, containing sociodemographic data and service attributes measurable on 
a scale. The data collection period was from August to September 2021. RESULTS: The final sample 
was of 17 patients, composed mainly by women, black, and with a mean age of 72.2 years. There was 
a predominance of satisfaction in the following attributes: team of teachers 16 (94.1%), team of 
students 16 (94.1%) and trust towards the team in general 17 (100%). The attribute that had the most 
impact on dissatisfaction was factors related to the initial care, which included characteristics such as 
ease of access and locomotion within the site 2 (11.8%). Overall, a level of 17 (100%) of satisfaction 
with the project was observed after the service. CONCLUSION: The results of the present study allow 
us to assume that the service provided to users of the judo project for the elderly was rated as very 
satisfied, presenting aspects that were determinant to produce the high overall satisfaction of this 
sample. However, in the access and locomotion attribute there was a different pattern of answers 
when compared to the other attributes.  

Keywords: Satisfaction levels; Servqual; Elderly; Body activities.   
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INTRODUÇÃO 
 
 
O crescimento populacional de idosos vem se apresentando de forma acelerada devido, 

principalmente, à rapidez com que declinaram as taxas de fecundidade1,2,3.  A Organização Mundial 

da Saúde (OMS) estima que até 2025, o Brasil será o sexto maior país com taxa de envelhecimento 

do mundo, abrigando mais de 32 milhões de idosos. Com o aumento geral da sobrevida da 

população, ressalta-se a importância de garantir melhorias em todos os serviços voltados para os 

idosos, alem de garantir maior longevidade e satisfação1,2,4. A satisfação envolve critérios subjetivos 

do individuo e a experiência vivida, sendo uma avaliação individual, baseadas em modelos subjetivos 

de ordem cognitiva e afetiva4,5.  

  

Os modelos de medição da satisfação do usuário, tem como pressuposto as percepções do individuo 

em relação às suas expectativas, desejos e valores, sendo essas percepções importantes para servir 

de parâmetro para julgar a qualidade do serviço ou produto ofertado5,6. Deste modo, o que se mede, 

muitas vezes, não é a satisfação propriamente dita, mas a percepção dos serviços e a expectativa 

prévia dos usuários4,6. Realizar um atendimento sem descriminações é fundamental e as criticas 

feitas pelos usuários caracterizam uma possibilidade para que possam reconhecer as prováveis 

falhas e retificá-las apressadamente, impedindo que tais situações aconteçam novamente4,5,6.  

 

Um dos consensos quanto ao processo de envelhecimento saudável ou bem sucedido, diz respeito à 

manutenção das capacidades fisiológicas, uma vez que, quanto mais ativo o idoso, maior sua 

satisfação consigo mesmo e com os serviços ofertados1,7,8. Nessa perspectiva, o judô para idosos 

perpassa os aspectos da manutenção e melhoria física7,9,10. Dada a importância de ofertar melhores 

serviços para os idosos, público com faixa etária crescente no nosso país, torna-se imprescindíveis 

pesquisas que avaliam o nível de satisfação destes serviços. Contudo, os estudos que avaliam o 

desfecho de nível de satisfação com o judô nesta população são escassos. Pautada nessas 

afirmações, este estudo foi realizado com o objetivo de descrever o nível de satisfação dos 

participantes em relação ao projeto judô para idosos.  

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Desenho e população do estudo 

Trata-se de um estudo observacional, com abordagem quantitativa. A população foi composta por 

idosos do sexo masculino e feminino, participantes do projeto de pesquisa nomeado de Judô para 

Idosos, localizado na Universidade do Estado da Bahia, Campus I, Salvador - BA. Os critérios de 

inclusão dos participantes foram ter idade igual ou superior a 60 anos, ter completado as 10 sessões 

e aceitar participar desta etapa do estudo. Os critérios de exclusão foram possuir dificuldade de 

compreensão compatível com a participação na pesquisa e a manifestação espontânea de declinar 

da participação no estudo. 
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Procedimento de coleta e instrumento de investigação  

A coleta de dados primários foi realizada mediante entrevistas remotas, no período de agosto a 

setembro de 2021. Foi utilizado um questionário online construído pelos autores, o qual teve como 

referência o instrumento aplicado e validado por Castellano11, constituído de duas partes, sendo a 

primeira composta pela identificação e dados sociodemográficos, e a segunda contemplando 

atributos do serviço mensuráveis em uma escala. O instrumento é uma escala psicométrica das 

dimensões de qualidade denominada Service Quality (SERVQUAL) na qual foi desenvolvido com a 

finalidade de se tornar um instrumento para auferir a qualidade funcional, aplicado a inúmeros 

prestadores de serviço. A escala SERVQUAL foi validada no Brasil, envolvendo tanto os dados 

sociodemográficos como a percepção dos usuários sobre o atendimento recebido.  

O recrutamento dos participantes ocorreu por meio de mensagem por aplicativo, chamada telefônica 

convencional e chamada telefônica por aplicativo, onde foram agendados horários previamente, de 

acordo com a disponibilidade do participante, para o preenchimento do formulário. O Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foi encaminhado juntamente com o formulário online, 

através do link por email ou aplicativo de mensagem. Os participantes respondiam o termo 

declarando livre interesse em participar do estudo. A partir daí, respondiam o questionário online e a 

autora principal ficava à disposição para o esclarecimento de qualquer dúvida.  

A escolha do instrumento se baseou no fato de ser instrumento flexível, livre, de fácil acesso, validado 

e adaptado à realidade do Projeto. O referido instrumento tinha por finalidade avaliar o grau de 

satisfação dos usuários, considerando suas percepções relacionadas aos atributos do serviço 

oferecido pelo projeto de judô para idosos. O questionário é composto predominantemente de 

questões fechadas e subdivido em duas partes: a primeira parte inclui onze questões relacionadas à 

identificação do perfil dos sujeitos; a segunda parte inclui vinte questões, fechadas, nas quais são 

solicitadas informações sobre as expectativas de qualidade e as percepções dos usuários idosos 

acerca dos atributos do serviço. As questões, de forma majoritária são acompanhadas de escala de 

avaliação do tipo Likert de quatro pontos, onde os escores 1 (totalmente insatisfeito); 2 (insatisfeito); 3 

(satisfeito) e 4 (totalmente satisfeito) medem a qualidade do serviço esperado e do serviço prestado. 

Com o intuito de se verificar a compreensão do instrumento, foi aplicado um pré-teste com cinco 

usuários, não sendo verificada a necessidade de reestruturação do mesmo. 

Analise estatística  

O dados foram armazenados em uma planilha eletrônica do Excel for Windows versão 7. Para a 

análise, foram utilizados os recursos de computação por meio do processamento no sistema 

Windows Excel e Statistic Package for Social Sciences (SPSS), foram identificados desvio padrões, 

médias e porcentagens, apresentados em tabelas. 
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Aspectos éticos 

O termo de Consentimento Livre e Esclarecido foi assinado por todos os participantes de acordo com 

a Resolução de número 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. Este estudo seguiu os critérios da 

ética em pesquisa com seres humanos.  

CAAE: 30130920.4.0000.0057 

 

 

RESULTADOS 

Como pode ser visto na Tabela 1, os resultados descritos caracterizam os participantes deste estudo e 

referem-se às variáveis sociodemográficas, com uma amostra final de 17 participantes. A amostra foi 

composta por uma maioria de mulheres (88,2%), com idade média de 72,2 anos. Quanto à raça ou cor 

auto-referida pelo participante, a maioria foi composta por indivíduos de cor preta ou parda (82,2%). 

Em relação à situação conjugal, (52,9%) residiam com companheiro (a), seja em forma de casamento 

ou união estável. Observou-se também que, quanto ao grau de escolaridade houve um predomínio dos 

indivíduos com grau de escolaridade alta, com ensino médio e ensino superior (88,2%). Neste estudo, 

70,6% dos participantes recebiam mais que um salário mínimo e somente 29,4% recebiam renda 

menor que este valor. Em relação a pratica de atividade física prévia ao judô, 88,2% dos idosos 

praticavam alguma atividade e em relação à experiência com alguma arte marcial, 52,9% afirmaram já 

ter tido experiência.  

A Tabela 2 permite a visualização dos níveis de satisfação dos usuários do projeto judô referente aos 

20 atributos de atendimento. Averiguou-se, ainda, que os atributos que mais geraram satisfação foram 

os relacionados com a equipe de professores 16 (94,1%), equipe de estudantes 16 (94,1%) e à 

confiança para com a equipe em geral 17 (100,0%). Com relação a satisfação com os fatores 

relacionados ao atendimento inicial, no atributo de acesso e locomoção houve um padrão de respostas 

diferente quando comparado com os outros atributos, no qual 2 (11,8%) dos participantes se 

mostraram insatisfeitos.  

A Figura 1 mostra que todos os participantes ficaram muito satisfeitos (88,2%) e satisfeitos (11,8%) 

com o projeto em geral, porém, na Figura 2 observa-se que quando se trata do item locomoção e 

acesso, há uma modificação no padrão de respostas, sendo (41,1%) muito satisfeito, (47,1%) satisfeito 

e (11,8%) insatisfeito. 

 

DISCUSSÃO  

Os achados do presente estudo demonstram que todos os participantes do projeto de judô para 

idosos referiram estar satisfeitos ou muito satisfeitos com o serviço prestado. De modo geral, pode se 

afirmar que o treinamento atendeu as expectativas dos participantes, relacionadas a atributos de 

atendimentos como equipe de professores, de estudantes e à confiança para com a equipe em geral.  
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Para a realização de um serviço de qualidade, são necessários atributos essenciais de acordo com 

determinado nível de satisfação dos usuários, na qual a principal estratégia utilizada é a busca pela 

qualidade na prestação de serviços e a efetividade desta estratégia se reflete na satisfação. Os 

atributos de atendimento que obtiveram um elevado nível de satisfação, sugerem uma associação 

positiva entre a satisfação e a forma de tratamento oferecido pela equipe em geral. Um estudo 

realizado por Cruz et al.4, com amostra constituída por 71 participantes, com média de 68,2 anos, 

mostrou que a maioria dos participantes também relataram um elevado nível de satisfação com a 

forma de tratamento ofertado pela equipe do serviço, corroborando com a sugestão acima. Vale 

salientar que neste estudo foi utilizado o mesmo instrumento de avaliação da satisfação, o 

SERVQUAL. 

O empenho demonstrado pelos estudantes e professores para resolver os problemas dos 

participantes, bem como a atenção-interesse, educação e cuidados como explicações e feedbacks 

sobre níveis de cansaço e conforto obtiveram uma oscilação entre 94,1% a 100,0%, podendo estes 

resultados estarem relacionados aos aspectos emocionais e cognitivos no relacionamento entre 

equipe e usuários. Estes estudos corroboram com os obtidos na pesquisa de Melleiro et al4, com 71 

usuários, na qual foi observado que a satisfação esteve relacionada ao recebimento da atenção, ao 

fornecimento de informações e orientações, e ao interesse demonstrado aos usuários, sendo 

observado uma oscilação entre 92,4% a 100,0% de satisfação com esses atributos.  

De modo divergente, quando questionados sobre acesso e locomoção, observou-se um modelo de 

respostas diferentes das demais, modificando o padrão de respostas quando comparado com os 

outros atributos, sendo o único aspecto que obteve o maior numero de respostas apontando para a 

insatisfação. Fatores como dificuldade de acesso ao transporte público, ruas esburacadas e 

compostas por ladeiras, geram insatisfações com a mobilidade urbana. Tais achados corroboram com 

os produzidos por Ortegal et al.12, cujo estudo foi realizado na cidade de São Paulo, com 1102 

pessoas com 60 anos ou mais. Estes pesquisadores detectaram que 51% dos entrevistados 

reprovaram a infraestrutura das ruas pelas quais habitualmente caminhavam no município de São 

Paulo com as menções ruins (20%) e péssimas (31%). Apenas 17% dos entrevistados avaliaram a 

infraestrutura das ruas como boa. Todavia, vale ressaltar que a resposta de insatisfação neste item 

no presente estudo, não correspondeu à maioria dos respondentes.  

Outro fator que pode explicar esse padrão de resposta está associado à dificuldade de mobilidade e à 

idade, que pode ser evidenciada pela própria característica do processo de envelhecimento, já que o 

avançar da idade está freqüentemente associado à diminuição de força e massa muscular, além das 

alterações cognitivas e funcionais em geral. As alterações sensoriais, motoras e cognitivas quando 

somadas às barreiras arquitetônicas como meio-fio, degraus, superfícies irregulares e escorregadias, 

calçadas desordenadas e inclinações contribuem negativamente para o mantimento da mobilidade 

dos idosos. Estudos realizados por Freire Junior et al.13 e Navarro et al.14, para analisar a 

acessibilidade do idoso, mostraram que a maioria  dos idosos relataram problemas como obstáculos 

nas calçadas e superfícies instáveis. No estudo de Ortega et al.12, quando questionados sobre a 
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qualidade das calçadas e das ruas, a avaliação dos entrevistados também foi negativa, com 

resultados mostrando que em relação às calçadas, os entrevistados relataram encontrar os 

obstáculos como buracos (relatados por 80,0% dos entrevistados), irregularidades (73,0%), degraus 

(72,0%) e declive lateral (68,0%);  

Cidades que colocam em prática seus projetos, como os de mobilidade urbana, tendem a apresentar 

uma melhora na qualidade de vida de seus habitantes. Ribeiro15 citou alguns problemas relacionados 

à mobilidade e acessibilidade urbana detectados nas áreas centrais das cidades brasileiras. Dentre 

esses problemas estavam os conflitos entre a circulação viária, com veículos pesados e a estrutura 

urbana existente, freqüentes congestionamentos de veículos, calçadas estreitas ou com desníveis, 

uso de espaços públicos como estacionamentos, iluminação precária e deficiência de transporte 

coletivo. Em estudo exploratório de abordagem qualitativa, realizado na cidade de Salvador, Soares 

Júnior16, afirmou que há uma forte demanda por serviços e infra-estrutura que não tem sido atendida 

de forma satisfatória, gerando, assim, uma crescente queda na qualidade de vida na cidade. 

Já no estudo de Reis17, caracterizado como analítico-descritivo e quanti-qualitativo, realizado com 30 

idosos, participantes de um programa de exercícios físicos na região metropolitana de Belém, 

afirmaram que o transporte público também não está adaptado para atender as necessidades da 

população com mobilidade reduzida, em especial, os idosos. Os investimentos nessa área ainda são 

considerados insuficientes para atender as demandas específicas e a população convive com as 

condições desfavoráveis do transporte público urbano, como degraus altos, ônibus com número 

excessivo de passageiros, além de motoristas não capacitados para lidar com as dificuldades desse 

segmento social, não só em Salvador, mas em todo o território nacional. Os idosos entrevistados por 

Reis17 perceberam que há dificuldades importantes no que diz respeito à mobilidade e acessibilidade 

no espaço urbano de circulação e muitas delas não estão relacionadas somente ao processo natural 

do envelhecimento, mas principalmente ao caos urbano evidenciado em muitos relatos, como na 

mudança do trânsito, irregularidades e aumento do número de pedestres circulando nas ruas e 

calçadas. 

O presente estudo teve como vantagens ser de baixo custo, com população de idosos praticantes de 

judô, pouco retratada na literatura. Alem de ser um estudo transversal, de característica 

observacional, teve como pontos positivos o treinamento da entrevistadora, otimização do tempo de 

entrevista e clareza no entendimento dos instrumentos utilizados. 

Como limitações deste estudo, podem ser apontadas a dificuldade em marcar entrevistas com os 

participantes e a perda do contato com alguns deles. Outros fatores limitantes são o pequeno numero 

amostral e o fato da entrevista ser feita de forma remota, sem ter tido uma avaliação ou pesquisa 

sobre o nível de entendimento dos idosos com a tecnologia. A pesquisa foi realizada em período 

pandêmico, o que pode ter impactado em algumas respostas, em virtude de um longo período de 

isolamento e de distanciamento social. 
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CONCLUSÃO  

Os resultados do presente estudo permitem supor que o serviço prestado aos usuários do projeto de 

judô para idosos foi apontado como muito satisfeito, apresentando aspectos que foram determinantes 

para produzir a alta satisfação geral desta amostra. Contudo, no atributo de acesso e locomoção 

houve um padrão de respostas diferente quando comparado com os outros atributos. Embora os 

resultados encontrados relacionados ao nível de insatisfação não sejam predominantes no estudo, 

pode-se recomendar melhorias nos aspectos de mobilidade urbana, através de políticas públicas já 

existentes, proporcionando segurança e independência. De modo geral, os resultados encorajam 

novas pesquisas para avaliar o nível de satisfação acerca da prática de artes marciais por idosos uma 

vez que há uma escassez de estudos, desta forma favorece uma captação de novas evidencias 

sobre o nível de satisfação em diferentes períodos de tempo e com um maior número amostral. 
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Tabela 1. Características sociodemográficas dos participantes do projeto judô da Universidade do 
Estado da Bahia (UNEB), Salvador, Bahia, 2020-2021. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SM=Salário Mínimo 
DP= Desvio Padrão 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 
Características sociodemográficas                                        

 
Participantes do projeto judô 

n= (%) 

Sexo   
Masculino 2 11,8 
Feminino 15 88,2 

   
Idade (Média ± DP) 72,2±6,1  
   
Cor da pele ou raça   

Branco (a) ou amarelo (a) 2 11,8 
Preto (a) ou pardo (a) 15 88,2 
   

Situação conjugal    
Reside com companheiro (a) 9 52,9 
Reside sem companheiro (a) 8 47,1 
   

Grau de escolaridade   
Nível baixo 2 11,8 
Nível médio e alto 15 88,2 
   

Renda familiar (em SM)   
≤ 1  5 29,4 
> 1 12 70,6 
   

 
Histórico de atividades físicas prévias 

  

   
Prática de atividade física    

Sim 15 88,2 
Não 2 11,8 
   

Experiência com artes marciais    
Sim 9 52,9 
Não 8 47,1 
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Tabela 2. Nível de satisfação obtido dentro dos domínios do SERVQUAL, reportado pelos participantes do 
projeto de judô para idosos da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), Salvador, Bahia 2020-2021. 

 
Atributos do atendimento  

Muito 
satisfeito 

Satisfeito Insatisfeito Muito 
insatisfeito 

n          (%) n        (%) n         (%) n           (%) 
 

Atenção-interesse da equipe de professores para 

com o usuário durante o projeto 

 
 14       82,4 

 
 2       11,8 

 
 -          0,0 

 
 1          5,9 

 
Educação da equipe de professores para com o 

usuário  

 
  16        94,1 

 
 -         0,0 

 
 -          0,0 

 
1          5,9 

 
Explicações e orientações sobre o projeto dadas 

pela equipe de professores 

 
  13        76,5 

 
  3        17,6 

 
-          0,0 

 
   1          5,9 

 
Organização quanto ao ambiente e horário do 
projeto 

 
 15         88,2 

 
1         5,9 

 
-          0,0 

 

 
   1          5,9 

 
Equipe de estudantes 

 

    

 
Atenção-interesse da equipe de estudantes para 
com o usuário  

 
  15         88,2 

 
1         5,9 

 
-          0,0 

 

 
   1          5,9 

 
Educação da equipe de estudantes para com o 
usuário 

 
  16        94,1 

 
 -         0,0 

 
 -          0,0 

 
1          5,9 

 
Empenho da equipe de estudantes para resolver 
os problemas do usuário  

 
  15         88,2 

 
1         5,9 

 
-          0,0 

 

 
   1          5,9 

 
Explicações e orientações sobre o projeto dadas 
pela equipe de estudantes 

 
  16        94,1 

 
 -         0,0 

 
 -          0,0 

 
1          5,9 

 
Cuidados prestados pela equipe de estudantes ao 
usuário, tais como: aferir pressão, oferecer água, 

feedback sobre níveis de cansaço 

 
  16        94,1 

 
 1          5,9 

 
 -          0,0 

 
-          0,0 

 
Tempo de espera para atender o usuário 

 
  16        94,1 

 
 1          5,9 

 
 -          0,0 

 
-          0,0 

 
Qualidade geral da equipe dos estudantes 

 
  15         88,2 

 
1         5,9 

 
-          0,0 

 

 
   1          5,9 

 
Avaliação do atendimento inicial  

 

    

 
Facilidade de localização da Universidade  

 
  9         52,9 

 
7         41,2 

 
1          5,9 

 
   -          0,0 

 

Facilidade de acesso e locomoção dentro da 
Universidade 

 

 7         41,1 

 

8         47,1 

 

 2        11,8 
 
   -          0,0 

 

Tempo de espera para inicio do atendimento 

 

  14        82,3 

 

  2       11,8 

 

-          0,0 

 

  1          5,9 
 

Rapidez do preenchimento de dados e 
questionários iniciais 

 
12        70,6 

 
 4         23,5 

 
-          0,0 

 
  1          5,9 

 
Organização geral do atendimento inicial quanto a 
horário e ambiente 

 
 15         88,2 

 
2       11,8 

 
 -          0,0 

 
-          0,0 

 
Clareza das informações que o usuário recebe no 
atendimento inicial 

 
  14        82,3 

 
2       11,8 

 
-          0,0 

 
  1          5,9 

 
Conforto (instalações, cadeiras, água, banheiros, 
ventilação) que a Universidade oferece ao usuário 

enquanto este espera pelo atendimento 

 
  9         52,9 

 
8         47,1 

 
 -          0,0 

 
-          0,0 

 
Avaliação da confiança da equipe 

    

 
Confiança na equipe do projeto de judô adaptado 

 
  17       100,0 

 
 -          0,0 

 
-          0,0 

 
 -          0,0 

 

Satisfação com o projeto em geral após o 
atendimento 

 

 15         88,2 

 

2        11,8 

 

 -          0,0 

 

-          0,0 
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Figura 1. Nível de satisfação em relação a satisfação com o projeto em geral  
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Figura 2.  Nível de satisfação em relação à facilidade de acesso e locomoção  
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ANEXO 1 
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ANEXO 2  

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DA VIDA - CAMPUS I 

COLEGIADO DO CURSO DE FISIOTERAPIA 

  

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Esta pesquisa seguirá os Critérios da Ética em Pesquisa com Seres Humanos conforme Resolução nº 

466/12 do Conselho Nacional de Saúde. 
 

 

 

 

 DADOS SOBRE A PESQUISA CIENTÍFICA: 

1. TÍTULO DO PROTOCOLO DE PESQUISA: Níveis de satisfação dos participantes do projeto de 

judô para idosos em uma universidade pública 

2. PESQUISADOR RESPONSÁVEL: Carlos André Gomes Silva Mamede 

3. Cargo/Função: Professor 

4. PESQUISADORA DISCENTE: Michele Conceição Monteiro 

  
 EXPLICAÇÕES DO PESQUISADOR AO PARTICIPANTE SOBRE A PESQUISA: 

 

Convidamos você a participar da pesquisa intitulada: “Níveis de satisfação dos participantes do projeto de 
judô para idosos em uma universidade pública'', de responsabilidade do pesquisador Carlos André Gomes 
Silva Mamede, docente da Universidade do Estado da Bahia. O objetivo principal é descrever o nível de 
satisfação dos participantes em relação ao projeto judô para idosos. 

Este termo está de acordo com a resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde que a sua participação 
é de livre e espontânea vontade, sem fins lucrativos. O participante poderá retirar-se desta pesquisa a 
qualquer momento, porém permanecendo poderá ajudar no aprimoramento da base científica, onde os 
resultados encontrados na pesquisa servirão para o uso do conhecimento de toda comunidade acadêmica 
e poderá proporcionar uma melhor formação do fisioterapeuta. 

Caso o(a) senhor(a) aceite participar dessa pesquisa, será realizada uma entrevista online. Nessa 
entrevista serão realizadas algumas perguntas sobre os níveis de satisfação referente ao projeto de Judô. 
Caso o(a) sr(sra) sinta-se constrangido por alguma questão, tem total direito de deixar de participar a 
qualquer momento da pesquisa e será respeitado quanto a isso. Os resultados obtidos poderão ser 
publicados para a informação e benefício de todos os profissionais e acadêmicos da área de saúde, bem 
como de qualquer interessado no assunto abordado, desde que a sua identidade permaneça em 
anonimato. Após a assinatura deste termo, será iniciada a coleta de dados referente ao senhor (a). 
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Você receberá uma cópia deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado por você e pelos 
pesquisadores. Em caso de dúvidas ou de qualquer intercorrência, você poderá entrar em contato com o 
pesquisador Carlos André Gomes Silva Mamede, nos telefones (71) 98868-3967, ou pelo e-mail: 
carlosandrejpa@gmail.com. 
 

 

 CONSENTIMENTO PÓS-ESCLARECIDO   

Portanto, após ter sido devidamente esclarecido pelo pesquisador sobre os objetivos, benefícios, e riscos 

da sua participação na pesquisa “NÍVEIS DE SATISFAÇÃO DOS PARTICIPANTES DO PROJETO DE 

JUDÔ PARA IDOSOS EM UMA UNIVERSIDADE PÚBLICA, e ter entendido o que foi explicado, 

solicitamos a sua participação nessa pesquisa sob livre e espontânea vontade, como voluntário. Também  

que os resultados obtidos sejam apresentados e publicados em eventos e artigos científicos, sendo que a 

sua identificação não será exposta, e irá receber este documento via e-mail ou aplicativo de mensagem. 

Ao selecionar a opção “Sim, aceito participar da pesquisa“ no formulário online, o(a) senhor(a) 
autorizará o uso de suas respostas para essa pesquisa.  

 

 

 INFORMAÇÕES DE NOMES, ENDEREÇOS E E-MAIL DOS RESPONSÁVEIS PELO 
ACOMPANHAMENTO DA PESQUISA, PARA CONTATO EM CASO DE DÚVIDAS 

  
PESQUISADOR RESPONSÁVEL: Carlos André Gomes Silva Mamede 
Endereço: Salvador, Bahia, Brasil, E-mail: carlosandrejpa@gmail.com 
 

PESQUISADORA DISCENTE: Michele Conceição Monteiro 
Endereço: Salvador, Bahia, Brasil, E-mail: chelemonteiro18@gmail.com 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:carlosandrejpa@gmail.com
mailto:carlosandrejpa@gmail.com
mailto:chelemonteiro18@gmail.com
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ANEXO 3 
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ANEXO 4  
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